
 

1/14 

 

 

CONBATE, ACE 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Rev. 02 

08-02-2013 

Relatório Final de Acompanhamento Ambiental  

Anexo F1N – Viaduto de Belverde 



 

Relatório Final de Acompanhamento Ambiental Rev.02 

Dono da Obra: Auto-Estradas do Baixo Tejo 

Empreitada: Subconcessão do Baixo Tejo  

Entidade Executante: CONBATE, ACE  

 

1 / 16 

 

1 RELATÓRIO FINAL DO TRECHO 3 (VIADUTO DE BELVERDE) – FRENTE 1N 

O presente Relatório diz respeito ao Viaduto de Belverde inserido no Trecho 3 – Frente 1N (F1N), 

adjudicado à empresa consorciada Bento Pedroso Construções, S.A. 

O Acompanhamento Ambiental da obra de construção do Viaduto de Belverde teve início a 27 de 

Setembro de 2010 e teve a duração de tempo de construção de aproximadamente 16 meses. 

Uma vez que à data, ainda não se encontra implementada a integração paisagística da área sob o 

Viaduto de Belverde, esses trabalhos integrarão uma adenda a apresentar após a conclusão dos 

trabalhos pendentes do Trecho 3.   

2 RESUMO DOS PRINCIPAIS TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO DESENVOLVIDOS 

O Viaduto de Belverde desenvolve-se entre o km 0+919.628 e o km 1+218.946 inserido no traçado do 

Trecho3 – Palhais/Laranjeiras do IC32 – Palhais/Coina, entre o Nó da Queimada e o Nó de Belverde.  

O mesmo situa-se a uma altura máxima da ordem dos 10 m acima do terreno natural, em perfil 

longitudinal e desenvolve-se num trainel com uma inclinação de -1,50 %.  

O viaduto está incluído num sublanço em que a plataforma transversal tipo é de 2 x 2 vias. A plataforma 

é constituída por dois tabuleiros independentes com 12,60m de largura afastados de 3m entre 

extremidades. Cada tabuleiro possui duas faixas de rodagem com 3,50m, uma berma exterior com 

3,00m, uma berma interior com 1,00 m, um passeio exterior com 1,10m e um separador rígido central 

com 0,50m. Os passeios exteriores comportam perfil metálico de segurança, passadiço e viga de 

bordadura, dos quais 0,75m estão disponíveis para a circulação do pessoal de manutenção. 

Em Setembro de 2010, iniciaram-se os trabalhos inerentes à montagem do estaleiro, ou seja, foram 

criados os caminhos de acesso aos trabalhos, procedeu-se à montagem da vedação e da sinalização 

provisória. Procedeu-se aos trabalhos de desmatação e decapagem do terreno afecto à construção, tal 

como às demolições de cinco habitações que se encontravam dentro da faixa de expropriação e um 

muro. Estes trabalhos terminaram em Janeiro de 2011. 

Em Outubro de 2010, iniciaram-se os trabalhos de escavação para a execução de fundações (sapatas), 

pilares e encontros. 
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Foto nº 1 – Betonagem de Sapata. 

No primeiro semestre de 2011, deu-se início à execução do tabuleiro (montagem de cimbre). E assim, 

foram também iniciados os trabalhos de execução do Pré-esforço (montagem das bainhas, cabos e 

ancoragens e tensionamento dos cabos). Neste semestre, foi também efectuado o desvio de trânsito 

provisório para possibilitar a montagem de cimbre e betonagem do tabuleiro sobre a Avenida do Mar. 

 

Foto nº 2 – Pilares do lado esquerdo e cimbre do lado direito. 

No segundo semestre de 2011, foram finalizadas as operações de betonagem dos tabuleiros e foram 

concluídos os trabalhos de execução do Pré-esforço (montagem das bainhas, cabos e ancoragens e 
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tensionamento dos cabos). Iniciaram-se os trabalhos de acabamentos, nomeadamente, execução de 

lancil e new Jersey.  

 

Foto nº 3 – vista geral do Viaduto de Belverde. 

 

A desmobilização do estaleiro realizou-se no mês de Janeiro de 2012. Para tal procedeu-se à remoção 

das estruturas de apoio existentes, à remoção dos resíduos e à limpeza e escarificação do terreno. 

 

Foto nº 4 – limpeza do terreno afeto às infraestruturas de apoio para a construção do Viaduto de Belverde. 

 

No mês de março realizou-se a pavimentação dos tabuleiros. 
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3 ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL EM OBRA 

O controlo operacional dos aspectos e impactes ambientais identificados no inicio e no decorrer da 

execução da empreitada, teve como finalidade o cumprimento dos requisitos legais, das medidas de 

minimização e dos compromissos contratuais. 

De acordo com a especificidade de cada actividade e/ou a significância do aspecto/impacte ambiental, 

foi definido o seu controlo operacional, que passa pela implementação de procedimentos ambientais 

elaborados e aprovados pela fiscalização. 

Foram identificados os aspectos ambientais decorrentes das actividades, produtos e serviços que 

provocam impactes ambientais significativos no ambiente. Para a execução das actividades que 

provocaram estes impactes foram tomadas medidas de prevenção e minimização que se encontram 

descritas nos seguintes Planos Ambientais elaborados, anexos do Plano de Gestão Ambiental da Frente 

1N (PGA): 

 Plano de Medidas de Minimização de Impactes Ambientais do Trecho 3 – Viaduto de Belverde;  

 Plano de Monitorização Ambiental; 

 Plano de Formação em Ambiente; 

 Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição; 

 Plano de Resposta a Emergências Ambientais; 

 Planos de inspeção e prevenção ambiental. 

Estes procedimentos descrevem as actividades de produção no que se refere à sua metodologia, 

recursos necessários e forma de monitorização. Neles estão descritas as medidas ambientais a adoptar 

nas actividades e a identificação dos Aspectos Ambientais. Foram entregues aos responsáveis pela 

execução dessas actividades durante a realização de uma acção de formação específica sobre essa 

actividade. 

Para a verificação do cumprimento dessas medidas de minimização estabelecidas e boas práticas 

transmitidas, foram efectuadas visitas periódicas às frentes de trabalho. Quando algum disposto 

constante nesses procedimentos não foi cumprido, foram registadas Anomalias ou Não Conformidades. 

Dessas constatações resultaram acções para a correcção das anomalias ou não conformidades, sejam 

elas a realização de ações formações ou ações de melhoria em obra.  
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4 PRINCIPAIS MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTES AMBIENTAIS 

Quadro 1 – Síntese das principais medidas adoptadas na Frente 1N – Viaduto de Belverde. 

Actividade Medidas implementadas 

Implantação de estaleiro 

- Foi instruído um processo de licenciamento da área ocupada para 
montagem de estaleiro para a Câmara Municipal de Seixal, o qual foi 
deferido; 
- Foi realizada a prospeção arqueológica ao terreno afeto à 
implantação do estaleiro; 
- Foram previstos os riscos de incêndio no Plano de Estaleiro e Plano 
de Emergência; 
- Foram mantidos os tapumes para minimização dos impactes visuais 
criados pela armazenagem de materiais e equipamentos; 
- Foi mantida uma zona impermeabilizada e identificada para 
armazenamento de produtos químicos;  
- Foram mantidos dois caminhos de acesso à obra de forma a garantir 
condições de segurança rodoviária na Avenida do Mar; 
- Foram realizadas as ligações às redes municipais, elétrica, de água e 
saneamento. 

Áreas de depósitos 
temporários de solos, stock 
de inertes e caminhos de 
acesso 

- Foi garantido que o depósito de materiais foi feito em área 
expropriada; 
- O depósito definito dos solos excedentes realizou-se num depósito 
licenciado para o efeito. 

Operação e funcionamento 
de veículos e máquinas 

- Foi garantida a existência nas frentes de bacias de contenção de 
derrames (fotografia exemplificativa - Foto nº 6); 
- Foi garantida a existência de bacias de contenção para reservatórios 
de substâncias químicas (fotografia exemplificativa - Foto nº6); 
- Os equipamentos foram mantidos desligados quando não se 
encontravam em utilização de forma a optimizar os consumos de 
combustível; 
- Foi garantido que os equipamentos foram verificados e cumprem o 
plano de manutenção periódica; 
- Utilização de equipamentos com a declaração de conformidade 
acústica. 

Movimentos de terras 
- A movimentação de veículos pesados afectos à obra realizou-se 
preferencialmente pelos acessos dentro da obra. 

Trabalhos que envolvam a 
utilização de betão 

- Foi mantida uma zona identificada para a lavagem de caleiras após as 
betonagens (fotografia exemplificativa - Foto nº5); 
- Os resíduos de betão gerados na lavagem de caleiras foram 
armazenados dentro da obra para posterior reaproveitamento.  
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Foto nº 5 – Local para lavagem de caleiras. Foto nº 6 – Bacias de contenção de derrames e para 
armazenamento de produtos químicos nas frentes de 

trabalho. 

 

No Anexo F1N - I é apresentado o Plano de Medidas de Minimização de Impactes elaborado de acordo 

com as medidas definidas em sede de RECAPE. 

5 TRABALHOS DESENVOLVIDOS NO ÂMBITO DO ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

5.1 DOCUMENTOS DE CARÁCTER AMBIENTAL EMITIDOS  

Durante este período não foram desenvolvidos documentos de carácter ambiental. As medidas de 

gestão ambiental e de minimização de impactes do Viaduto de Belverde estão contempladas no Plano 

de Gestão Ambiental da Frente 1N, elaborado a 25 de Junho de 2010. 

No período em análise não se registaram revisões aos Procedimentos de Gestão Ambiental. 

Mensalmente foram desenvolvidos relatórios de acompanhamento ambiental, que foram enviados para 

a fiscalização. 

5.2 REUNIÕES DE AMBIENTE /  V ISITAS À OBRA  

As visitas à obra e reuniões de ambiente por parte do Conbate e fiscalização da obra foram realizadas 

periodicamente, de acordo com a seguinte metodologia: 

- Primeiramente era efetuada uma visita à obra sendo os locais seleccionados de acordo com a 

sensibilidade das áreas e dos trabalhos em curso. No decurso da visita, era efetuado um 

levantamento das situações conformes/não conformes, de acordo com o definido nos 

Procedimentos de Gestão Ambiental definidos e o respectivo registo fotográfico; 

- Depois da visita era efectuada uma reunião, com o objectivo de discutir as questões 

identificadas em obra e outras decorrentes da gestão ambiental da empreitada. Era elaborada 
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uma ata da visita de ambiente, com os principais aspectos abordados e as medidas a 

corrigir/implementar, com as respectivas responsabilidades e datas. 

Nas visitas realizadas ao Viaduto de Belverde não foram identificadas situações que requeressem 

correcção ou implementação de medidas adicionais.  

5.3 FORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL  

Todos os trabalhadores receberam uma acção de sensibilização inicial quando dão entrada na obra. 

Nesta acção foram transmitidas as boas práticas ambientais a ter consideração na execução dos 

trabalhos, tais como, como actuar em caso de emergência ambiental, quais os procedimentos para a 

correcta gestão de resíduos, e manutenção das frente de trabalho limpas e organizadas. Posteriormente 

foram transmitidos aos encarregados e engenheiros de frente os procedimentos específicos a 

implementar em obra.  

Ao longo da execução da empreitada foram ministradas acções de formação específicas sobre os 

cuidados ambientais a ter em consideração nas suas tarefas diárias, de acordo com cada actividade, tais 

como a triagem de resíduos, procedimentos em caso de emergência ambiental, organização e limpeza 

da zona de trabalho e consumos energéticos. 

A título de exemplo encontram-se no Anexo F1N – II, os registos afectos a algumas das acções de 

formação ambiental efectuadas. 

6 CONFORMIDADE AMBIENTAL  

6.1 CONFORMIDADE AMBIENTAL GERAL  

A construção da secção viária em análise implica a ocupação e alteração do solo nas áreas afectas à 

plataforma e serventias, tendo sido necessário proceder à respectiva expropriação. 

Conforme referido nos estudos ambientais realizados, o traçado do Viaduto de Belverde não intercepta 

áreas classificadas como Reserva Agrícola Nacional (RAN), Reserva Ecológica Nacional (REN), Sítios de 

Interesse Comunitário ou zonas de domínio púbico hídrico. 

Nos pontos seguintes procede-se à análise da conformidade dos estaleiros e frentes de obra, e 

resumem-se as principais ocorrências ambientais que tiveram lugar no decorrer da empreitada.   
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6.2 CONFORMIDADE AMBIENTAL DA FRENTE 1N –  V IADUTO DE BELVERDE (TRECHO 3) 

6.2.1 Estaleiro Central 

- Localização e organização 

A obra localizou-se na freguesia da Amora, no Concelho do Seixal. O local ocupado inclui infra-estruturas 

administrativas, técnicas e logísticas. O processo de licenciamento de estaleiro para ocupação de 

terreno contíguo à área expropriada para a instalação das áreas administrativas e sociais, foi emitido 

pela Câmara Municipal do Seixal através do Oficio nº 19561 datado de 02 de Junho de 2011 

apresentado no Anexo F1N – VI. 

 

Foto nº 7 – Instalação administrativa e social do Estaleiro do Viaduto de Belverde. 

Refere-se, no entanto, que se considera como Estaleiro Central da obra da Frente 1N - Trechos 1 e 2 e 

Viaduto de Belverde – o Estaleiro existente em Palhais, referido nos Relatórios Semestrais e Relatório 

Final do Trecho 2. 

Em Janeiro de 2012, procedeu-se à desmobilização deste estaleiro. Para tal, removeram-se as estruturas 

móveis existentes, procedeu-se à limpeza de resíduos, e à relocalização da vedação provisória de obra. 

Na área licenciada e que se encontrava fora dos limites de expropriação procedeu-se também à 

escarificação dos solos (foto nº4). A restante área (terreno por baixo dos tabuleiros) será alvo 

integração paisagística de acordo com solução que se vier a aprovar. 

- Abastecimento de Água 

O abastecimento de água para consumo humano ao estaleiro foi realizado através da ligação à rede 

pública.  
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- Tratamento de Águas Residuais  

No Estaleiro, o tratamento das águas residuais é assegurado através da ligação à rede da Câmara 

Municipal de Seixal. 

A recolha das águas residuais provenientes dos sanitários químicos existentes e posterior 

encaminhamento para tratamento em ETAR foi efectuada pela empresa especializada que aluga estas 

estruturas, a SANAP. . 

- Combustível e substâncias perigosas 

No que se refere a depósitos de combustível refere-se que se recorre a um depósito com capacidade de 

400L. O depósito é estanque e é armazenado numa área coberta e impermeabilizada no estaleiro 

central, respeitando as normas de segurança aplicáveis.  

Os restantes produtos químicos, como óleo descofrante e emulsão betuminosa, existentes em obra 

mantiveram-se identificados e foram armazenados em local impermeabilizado e coberto no estaleiro 

afecto ao viaduto de Belverde e no estaleiro principal, em Palhais. 

  

Foto nº 8 – Armazenamento e identificação de produtos químicos no estaleiro de Palhais. 

- Gestão de Resíduos 

Os resíduos gerados na construção do Viaduto de Belverde, tratando-se de resíduos não contaminados 

com substâncias químicas, tais como madeira, plástico, embalagens compósitas, papel e cartão e ferro e 

aço, são armazenados no Estaleiro da frente do Viaduto de Belverde e posteriormente encaminhados 

para destino final licenciado (Ecopatrol e LA sucatas).  

Os respetivos contentores foram identificados com a indicação do resíduo e respectivo código LER e 

foram encaminhados por operadores licenciados.  



 

Relatório Final de Acompanhamento Ambiental Rev.02 

Dono da Obra: Auto-Estradas do Baixo Tejo 

Empreitada: Subconcessão do Baixo Tejo  

Entidade Executante: CONBATE, ACE  

 

10 / 16 

 

  

Foto nº 9 – Armazenamento de resíduos e respectiva identificação. 

Os resíduos perigosos gerados, tais como embalagens, solos ou absorventes contaminados, foram 

devidamente acondicionados e encaminhados para o parque de resíduos, existente no Estaleiro Central, 

de Palhais. Para o acondicionamento destes resíduos foram colocados tambores de 20L no parque de 

resíduos, em local coberto e impermeabilizado.  

Ocorreu uma única exceção em que resíduos de embalagens contaminadas foram diretamente para o 

operador de resíduos finais, conforme se pode verificar no Mapa de Registo de Resíduos constante no 

Anexo F1N – V. 

 

Face à reduzida quantidade de resíduos e ao estado de evolução da construção do Viaduto de Belverde, 

de forma a melhorar todo o processo de gestão de resíduos, a partir de Janeiro de 2012, optou-se por 

centralizar a gestão no estaleiro central localizado nas proximidades do Trecho 2, esta alteração 

permitiu-nos reduzir os custos de gestão, bem como melhorar as condições de armazenamento dos 

mesmos e consequentemente reduzir os impactes ambientais associados ao manuseamento e 

armazenamento temporário dos resíduos. 
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Foto nº 10 – Armazenamento de resíduos perigosos e respectiva identificação (tambores 20L). 

Os resíduos provenientes dos escritórios (papel/cartão, plásticos e resíduos equiparados a urbanos) 

foram acondicionados em contentores e foram depositados nos contentores dos serviços 

municipalizados do Seixal.  

Apresenta-se em anexo próprio do Relatório Final a análise do PPGRCD do Trecho 3, a qual contempla 

os resíduos produzidos pela Frente 1N no viaduto de Belverde. 

6.2.2 Acessos à Obra 

No decorrer da empreitada foram utilizadas vias e caminhos já existentes, referindo-se algumas 

interferências com a rede viária local, nomeadamente pelo atravessamento da Estrada dos foros da 

Amora e Rua das Artemísias. Para tal, foi efectuado o respectivo Plano de Sinalização Temporário na Via 

Pública, onde ficou definido o desvio temporário de tráfego de alguns troços de via sujeitos a trabalho, 

permitindo o restabelecimento da circulação local. Nestas vias afectadas teve-se em conta a colocação 

de equipamentos de sinalização e segurança relativos à sinalização temporária. 

 

Foto nº 11 – Desvio temporário de trânsito. 
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Utilizam-se também os acessos criados no início da obra para que o trânsito afecto à obra não afectasse 

a circulação normal na Avenida do Mar. Um dos caminhos pertence à Fundação Ernesto Lourenço 

Estrada, Filhos, cuja autorização foi apresentada no 2º Relatório Semestral do Trecho 3 – Viaduto de 

Belverde. O outro caminho encontra-se dentro da área expropriada para a construção do Trecho 3. 

6.2.3 Gestão de Solos 

- Depósitos provisórios  

No período em análise não foram armazenados solos, pois as actividades não o exigiram. Não ocorreram 

operações de escavação. 

- Depósitos definitivos  

No decorrer deste semestre não ocorreu necessidade de encaminhamento de solos para destino final. 

Não ocorreram operações de escavação. 

- Empréstimo 

No decorrer deste semestre não ocorreram operações de aterro.  

6.2.4 Recursos Hídricos e Qualidade das Águas 

- Recursos Hídricos Subterrâneos 

No que respeita aos Recursos Hídricos Subterrâneos foi identificado um poço na área adjacente à zona 

de intervenção (PS7), no km 1+101 do lado direito do Eixo 2 sem utilização pelo proprietário. A medição 

do nível hidrostático deste ponto foi monitorizada de Maio de 2011 a Janeiro de 2012. Os resultados 

estas campanhas são referidos no ponto 7 deste relatório. 

- Recursos Hídricos Superficiais 

Não foram identificadas linhas de água afectadas pela área do traçado do Viaduto de Belverde.  

- Águas Residuais 

Nas frentes de obra foram mantidos sanitários químicos amovíveis, sendo a sua limpeza e 

encaminhamento de resíduos da responsabilidade da empresa fornecedora das mesmas. 

Para o controlo das águas residuais produzidas na frente de obra, neste caso as resultantes da lavagem 

das caleiras dos equipamentos de transporte e fornecimento de betão, foi criada uma bacia para a 

lavagem de caleiras, revestidas com geotêxtil e devidamente identificada (ver foto exemplificativa - Foto 
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nº5). No final da sua utilização, foram removidos todos os resíduos de betão e britados para a 

reutilização no melhoramento de um acesso contíguo ao viaduto que será mantido pelo proprietário. 

6.2.5 Ruído 
 

Durante o período de construção da empreitada foram solicitada a Licenças Especiais de Ruído junto da 

Câmara Municipal do Seixal, para as actividades a realizar nos dias úteis entre 07h00 e as 20h00, 

sábados, domingos e feriados das 08h00 às 18h00. No Anexo F1N - III estão incluídas as três LER 

emitidas pela Câmara Municipal do Seixal, alvarás nº 90/2010, 178/2010 e 92/2011. 

Verificou-se no Programa de Monitorização do Ambiente Sonoro previsto para a fase de construção, um 

ponto sensível na proximidade do Viaduto de Belverde (identificado como L2). Este ponto foi 

acompanhado pela Frente 3N.  

6.2.6 Qualidade do Ar 
 

No Plano Geral de Monitorização não está previsto nenhum local de amostragem para a monitorização 

da Qualidade do Ar junto ao Viaduto de Belverde.  

O único impacte previsto neste âmbito é a potencial emissão de poeiras causada pela movimentação de 

terras, no entanto, as condições climatéricas facilitaram e permitiram que os trabalhos de escavação e 

aterro se desenvolvessem sem necessidade de recorrer a medidas de minimização. Inicialmente foi 

prevista a aspersão dos caminhos e acessos à obra, caso de as condições climatéricas e natureza dos 

trabalhos assim o justificassem.  

6.2.7 Gestão dos Resíduos 
 

No decorrer da execução da empreitada de construção do Viaduto de Belverde foram encaminhados 

resíduos de madeira, ferro e aço, solos, plástico, papel e cartão, embalagens compósitas e embalagens 

contaminadas, cujas quantidades se apresentam no Mapa de Registo de Resíduos - anexo F1N - V. 

Dado que se centralizou o armazenamento de óleos usados  resíduos perigosos no estaleiro central em 

Palhais, pelo acompanhamento realizado, estima-se que apenas 25% da respectiva quantidade apurada 

tenha sido gerada no estaleiro do Viaduto de Belverde, ou seja, 46 kg (0,03 m
3
) de solos contaminados e 

0,15m
3
 de óleos usados. Não foram gerados absorventes contaminados e a quantidade de embalagens 

contaminadas é a apresentada no Mapa de Registo de Resíduos apresentado no mesmo anexo. 
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Ocorreu também produção de, resíduos de Betão (código LER 17 01 01) gerado na demolição do tramo 

5 do tabuleiro direito, e Mistura de tijolos, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos não perigosos gerados 

nas demolições de 5 habitações (código LER 17 01 07). Estes foram transportados para o Nó de Palhais, 

britados e reutilizados em camadas de aterro.  

Apresenta-se em anexo próprio do Relatório Final do Trecho 3, a análise do PPGRCD relativamente aos 

resíduos produzidos pela Frente 1N no viaduto de Belverde.  

6.2.8 Corte de árvores 

Dada a existência de alguns exemplares de sobreiros (pequeno e médio porte) e algumas manchas de 

pinheiros, foram obtidas as autorizações e manifestos de corte junto da Autoridade Nacional Florestal. 

As operações de corte e abate de árvores foram terminadas em Janeiro de 2011, as respectivas licenças 

apresentam-se no anexo F1N - IV. 

6.2.9 Principais Ocorrências Ambientais em Obra  

Durante o decorrer da empreitada de construção do Viaduto de Belverde não se registaram ocorrências 

ou reclamações de terceiros nem de entidades fiscalizadoras ou reguladoras oficiais. 

7 MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL 

A Monitorização dos Recursos Hídricos Superficiais, Subterrâneos e Ruído, incluíam campanhas mensais 

e trimestrais de acordo com o Plano Geral de Monitorização. 

Os resultados e enquadramento das monitorizações dos recursos hídricos e ambiente sonoro são 

analisados detalhadamente nos respectivos Relatórios de Monitorização, dando cumprimento ao 

estabelecido no Plano de Monitorização Ambiental. Na Tabela 2, estão representadas as campanhas 

efectuadas ao longo da obra. 

Relativamente aos resultados obtidos em todas as campanhas de monitorização dos recursos hídricos, 

verificou-se que o ponto (P7) monitorizado pela Frente 1N se encontra seco. 

Os resultados das campanhas realizadas ao ambiente sonoro encontram-se analisados no Anexo F3N. 
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Quadro nº2 – Campanhas de Monitorização Realizadas 

Factor Ambiental Campanhas Data de Realização 

Recursos Hídricos  
(Medição nível hidrostático) 

9ª Campanha / Campanha de 
Referência MNH 

Maio 2011 

10ª Campanha Junho 2011 

11ª Campanha Julho 2011 

12ª Campanha Agosto 2011 

13ª Campanha Setembro 2011 

14ª Campanha Outubro 2011 

15ª Campanha Novembro 2011 

16ª Campanha Dezembro 2011 

17ª Campanha Janeiro 2012 

Ambiente sonoro 

Campanha de Referência Setembro 2010 

1ª Campanha Dezembro 2010 

2ª Campanha Março 2011 

3ª Campanha Junho 2011 

4ª Campanha Setembro 2011 

5ª Campanha Dezembro 2011 
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8 ANEXOS 

Anexo F1N - I – Plano de Medidas de Minimização de Impactes 

Anexo F1N - II – Registos de formação  

Anexo F1N - III – Licença Especial de Ruído 

Anexo F1N - IV – Licenças de Corte e Abate de árvores 

Anexo F1N - V – Mapa de Acompanhamento de Resíduos  

Anexo F1N - VI – Licença de Implantação de Estaleiro 

Anexo F1N - VII – Licença de Depósito Definitivo de Solos 

Anexo F1N - VIII – Licença de Exploração de Material de Empréstimo 
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ANEXO F1N - I – PLANO DE MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DE IMPACTES 
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ANEXO F1N - II – REGISTOS DE FORMAÇÃO 
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ANEXO F1N - III – LICENÇA ESPECIAL DE RUIDO  
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ANEXO F1N - IV – LICENÇA DE CORTE E ABATE DE ÁRVORES 
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ANEXO F1N - V – MAPA DE ACOMPANHAMENTO DE RESÍDUOS 
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ANEXO F1N - VI – LICENÇA DE IMPLANTAÇÃO DE ESTALEIRO 
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ANEXO F1N - VII –  LICENÇA DE DEPÓSITO DEFINITIVO DE SOLOS 
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ANEXO F1N - VIII –  LICENÇA DE EXPLORAÇÃO DE MATERIAL DE EMPRÉSTIMO 

 







































































Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

107053 - 4,18 14-10-2010 Carfiter 14-10-2010 Carfiter 14-10-2010 SGR R5 Certificado 01-10-2010 - - - 507675118 507615336

107066 - 3,84 14-10-2010 Carfiter 14-10-2010 Carfiter 14-10-2010 SGR R5 Certificado 01-10-2010 - - - 507675118 507615336

107093 - 5,06 15-10-2010 Carfiter 15-10-2010 Carfiter 15-10-2010 SGR R5 Certificado 01-10-2010 - - - 507675118 507615336

107207 - 3,52 13-10-2010 Carfiter 13-10-2010 Carfiter 13-10-2010 SGR R5 Certificado 01-10-2010 - - - 507675118 507615336

107207 - 4,68 18-10-2010 Carfiter 18-10-2010 Carfiter 18-10-2010 SGR R5 Certificado 01-10-2010 - - - 507675118 507615336

Destinatário
Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Frente de Obra: 1N

LER 20 02 01 - Resíduos biodegradáveis

Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂOProdutor/Detentor Transportador

MAPA REGISTO DE RESÍDUOS

(Viaduto de Belverde - Trecho 3)

107207 - 4,68 18-10-2010 Carfiter 18-10-2010 Carfiter 18-10-2010 SGR R5 Certificado 01-10-2010 - - - 507675118 507615336

- - 6,16 03-01-2011 Carfiter 03-01-2011 Carfiter 03-01-2011 SGR R3 Certificado 01-02-2011 - - - 507675118 507615336

- - 7,64 03-01-2011 Carfiter 03-01-2011 Carfiter 03-01-2011 SGR R3 Certificado 01-02-2011 - - - 507675118 507615336

- - 3,4 04-01-2011 Carfiter 04-01-2011 Carfiter 04-01-2011 SGR R3 Certificado 01-02-2011 - - - 507675118 507615336

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

- 194/11 17,4 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 194/11 18,24 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 194/11 20,94 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 205/11 12,92 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 208/11 18,78 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

Destinatário
Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO

LER 17 05 04 - Solos e Rochas não abrangidos em 17 05 03

Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Produtor/Detentor Transportador

- 208/11 17,44 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 208/11 19,4 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 221/11 18,54 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 221/11 19,02 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 221/11 19,72 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 AJJSoldado 09-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 231/11 15,3 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 231/11 14,5 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 231/11 12,6 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 237/11 16,6 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 237/11 16,06 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 237/11 16,74 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 245/11 15,92 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 245/11 15,66 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 245/11 15,04 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744- 245/11 15,04 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 504536672 500755744

- 254/11 15,5 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 AJJSoldado 10-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

- 283/11 24,94 11-11-2010 AJJSoldado 11-11-2010 AJJSoldado 11-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744

283/11 20,94 11-11-2010 AJJSoldado 11-11-2010 AJJSoldado 11-11-2010 Soarvamil R5 Certificado 02-12-2010 - - - 504536672 500755744
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Frente de Obra: 1N
MAPA REGISTO DE RESÍDUOS

(Viaduto de Belverde - Trecho 3)

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

685 3661 1,64 11-05-2011 BPC 11-05-2011 Cargocarrier 11-05-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - - 505960109

2200 3628 0,82 19-10-2011 BPC 19-10-2011 Cargocarrier 19-10-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

191H 1220 1,20 24-10-2011 BPC 24-10-2011 Ecopatrol 24-10-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505273519 505273519

2334 1911 1,32 09-11-2011 BPC 09-11-2011 Cargocarrier 09-11-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

LER 17 02 01 -  Madeira

Destinatário
Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO
Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Produtor/Detentor Transportador

2334 1911 1,32 09-11-2011 BPC 09-11-2011 Cargocarrier 09-11-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

2553 1821 1,38 15-12-2011 BPC 15-12-2011 Cargocarrier 15-12-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

998 2850 0,16 12-01-2012 BPC 12-01-2012 Cargocarrier 12-01-2012 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

1183 3410 0,14 23-08-2011 BPC 23-08-2011 Cargocarrier 23-08-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

166E 1253 0,22 12-10-2011 BPC 12-10-2011 Ecopatrol 12-10-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505273519 505273519

352-I 1451 0,64 20-01-2012 BPC 20-01-2012 Ecopatrol 20-01-2012 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505273519 505273519

LER 17 02 03 -  Plástico

Produtor/Detentor Transportador Destinatário
Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO
Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

166E 1253 0,04 12-10-2011 BPC 12-10-2011 Ecopatrol 12-10-2011 Ecopatrol D15 Concluido - - - 505273519 505273519

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

1183 3410 0,06 23-08-2011 BPC 23-08-2011 Cargocarrier 23-08-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

166E 1253 0,32 12-10-2011 BPC 12-10-2011 Ecopatrol 12-10-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505273519 505273519

352-I 1451 0,04 20-01-2012 BPC 20-01-2012 Ecopatrol 20-01-2012 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505273519 505273519

LER 15 01 10 -  Embalagens Contaminadas

LER 15 01  05 -  Embalagens Compositas

Produtor/Detentor Destinatário
Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO

Destinatário
Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO
Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Produtor/Detentor Transportador

Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Transportador

352-I 1451 0,04 20-01-2012 BPC 20-01-2012 Ecopatrol 20-01-2012 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505273519 505273519
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Frente de Obra: 1N
MAPA REGISTO DE RESÍDUOS

(Viaduto de Belverde - Trecho 3)

* * * * *

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

1183 3410 0,08 23-08-2011 BPC 23-08-2011 Cargocarrier 23-08-2011 Ecopatrol R13 Concluido - - - 505960109 505273519

Quantidade 

(Ton)

Produtor/Detentor Transportador Destinatário

LER 17 04 05 - Ferro e Aço

LER 15 01 01 -  Papel e Cartão

Nº Guia 

transporte

Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO
Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

- 82/2011 1,60 21-10-2011 Açomonta 21-10-2011 LA Sucatas 21-10-2011 LA Sucatas R13 Concluido - - - 507542908 507542908

- 87/2011 1,01 28-11-2011 BPC 28-11-2011 LA Sucatas 28-11-2011 LA Sucatas R13 Concluido - - - 507542908 507542908

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

LER 17 05 03 - Solos contaminados

Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Produtor/Detentor Transportador Destinatário
Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO

LER 17 04 05 - Ferro e Aço

Destinatário

Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO

Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Produtor/Detentor Transportador

aplicação em obra utilização transportador destino final

237 447 0,184 05-04-2011 BPC 05-04-2011 Ecopatrol 05-04-2011 Ecopatrol D15 Concluido - - - 505273519 505273519

Transportador Destinatário

Data Empresa Data Empresa Data Empresa
Data de 

aplicação

Utilização 

em obra

Outra 

utilização

N.º contribuinte 

transportador

N.º contribuinte 

destino final

JMF021066 144 0,600 16-03-2012 BPC 16-03-2012 JMFF 16-03-2012 Sogilib R13 Concluido - - - 502099747 507026594

LER 13 02 08 - Outros óleos de motores, transmissões e lubrificação

Nº Guia 

transporte

Nº Guia RCD 

/ nº GAR

Quantidade 

(Ton)

Produtor/Detentor Transportador Destinatário
Tipo de 

destino final
Estado do Processo

REUTILIZAÇÂO
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